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LL RECADOS PARA O PREFEITO ELEITO DO RIO

Ativistas listam 
ações para Paes
Falta d’água, saúde, cultura... comunidades 
apresentam demandas para a próxima gestão

Ao iniciar a campanha pa-
ra prefeito, o então can-
didato Eduardo Paes 

esteve no Complexo da Maré 
para lançar uma “carta-com-
promisso com as favelas cario-
cas”. No documento, ele listou 
oito ações.

Agora eleito, o futuro prefei-
to do Rio de Janeiro já é cobra-
do por lideranças comunitárias 
para olhar para as áreas mais 
carentes da cidade. Ao MEIA 
HORA, algumas dessas lide-
ranças deram ideias para Paes 
colocar em prática logo.

Mobilizador do projeto 
Brigadas Populares, na Roci-
nha, Maurício Peres, 28 anos, 

defende que a falta d’água e as 
enchentes são problemas cru-
ciais na comunidade.

“A gente vê no atual governo 
um descaso total nesse ponto e 
a Rocinha sofre muito com is-
so. O governo Crivella não in-
vestiu nada no combate às en-
chentes”, critica.

Administradora de uma 
creche comunitária no Com-
plexo do Alemão, Carolina Ma-
rinho, 33 anos, pede que o fu-
turo prefeito desenvolva uma 
política pública para o abaste-
cimento d’água no conjunto de 
favelas da Zona Norte.

“A gente tem crianças da fa-
vela que há duas semanas não 
têm água dentro de casa. No 
contexto de pandemia, isso é 
um direito básico e que dá dig-

nidade à vida humana”, aponta.
Fundador de um pré-ves-

tibular comunitário na Vila 
Aliança, Ezemar Adad, 53 anos, 
pensa na educação quando 
imagina o que Paes deve fazer 
de mais prioritário na comuni-
dade da Zona Oeste.

“Tem que investir na educa-
ção e na cultura, porque aqui 
tem uma juventude muito po-
tente e talentosa”, enfatiza.

Idealizadora de um projeto 
de artes no Complexo do Caju, 
Laura Campos, 31 anos, pede 
mais ações culturais no con-
junto de favelas do Centro.

“É preciso criar políticas 
públicas que olhem pelo Ca-
ju, principalmente para que a 
cultura seja fomentada na re-
gião”, defende.

“Muitas famílias 
foram removidas 

por causa das 
obras feitas”

“O Caju precisa 
ser reconhecido 

como uma 
região da Zona 

Portuária. O 
acesso ao bairro 
é muito ruim”

“Nosso posto de 
saúde é muito 
pequeno e faz 
o possível para 
atender uma 

demanda grande”

“Tem que investir 
na educação e na 
cultura, porque 
aqui tem uma 

juventude muito 
potente. Teria 

que entrar com 
oficinas, o que foi 
muito falado na 
época das UPPs”

“Deveria 
urgentemente 
se pensar em 
uma política 

pública para a 
regulamentação 

da água. No 
contexto da 

pandemia, isso é 
um direito básico”
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